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S
sil 2026, divulgado nesta
quarta-feira (20). A capital
baiana aparece na 24ª colo-
cação entre as 27 capitais
avaliadas, com 62,18 pontos
em uma escala de 0 a 100,
ficando à frente apenas de
Maceió (AL), Macapá (AP) e
Porto Velho (RO).

O levantamento avaliou
os 5.570 municípios brasilei-
ros com base em 57 indica-
dores sociais e ambientais.
Entre as capitais, Curitiba
(PR) lidera o ranking nacio-
nal, com 71,29 pontos, segui-
da por Brasília (DF), com
70,73, e São Paulo (SP), com
70,64.

Os dados do IPS mos-
tram diferenças relevantes
nos níveis de qualidade de
vida entre os grandes centros
urbanos do país. A distância
entre Curitiba, primeira colo-
cada, e Porto Velho, última

alvador é a quarta
capital brasileira
com pior qualidade
de vida, segundo o
Índice de Progres-
so Social (IPS) Bra-

Salvador está entre as piores para se viver
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capital do ranking, ultrapas-
sa 12 pontos, evidenciando
desigualdades regionais no
acesso a serviços e condi-
ções sociais.

Em Salvador, o pior de-
sempenho está relacionado
à dimensão de Necessida-
des Humanas Básicas, que
reúne indicadores ligados à
nutrição, cuidados médicos
básicos, água e saneamen-
to, moradia e segurança
pessoal. O índice considera
resultados concretos na vida
da população, e não o volu-
me de investimentos públi-
cos ou indicadores econômi-
cos.

“Ou seja, o IPS mede re-
sultados e não volume de in-
vestimentos, ou riquezas,
nos interessa saber se os
serviços públicos estão, de
fato, sendo entregues aos ci-
dadãos”, afirmou Melissa
Wilm, coordenadora do IPS
Brasil. Segundo ela, mesmo
capitais com desempenho
melhor no ranking apresen-
tam dificuldades em áreas
ligadas à inclusão social.

“Apesar do bom desem-
penho das capitais, todas
apresentam sérias dificulda-
des no componente de inclu-
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A capital baiana aparece na 24ª colocação entre as 27 capitais brasileiras  avaliadas

são social, com altos índices
de violência contra minorias,
famílias em situação de rua
e baixa paridade de gênero e
raça nas câmaras munici-
pais”, disse Wilm.

No ranking dos estados,
a Bahia aparece na 22ª posi-
ção nacional, com 58,72 pon-

tos. O estado ficou atrás de
unidades da federação
como Ceará, Pernambuco e
Tocantins, e à frente apenas
de Rondônia, Amapá, Acre,
Maranhão e Pará.

A Bahia ficou atrás de
outros estados nordestinos
no levantamento. Ceará

apareceu na 15ª posição na-
cional, com 61,22 pontos,
Pernambuco ficou em 16º,
com 60,58, e a Paraíba foi o
estado do Nordeste mais
bem colocado no ranking
nacional, ocupando a 11ª po-
sição, com 62,39 pontos.

O levantamento também

identificou dificuldades co-
muns entre as capitais brasi-
leiras no componente de In-
clusão Social. Segundo o IPS,
os indicadores refletem pro-
blemas relacionados à violên-
cia contra minorias, popula-
ção em situação de rua e bai-
xa representatividade de mu-
lheres e pessoas negras nas
câmaras municipais. A dimen-
são Oportunidades apresen-
tou a menor média nacional
do índice, com 46,82 pontos.

O IPS Brasil 2026 apon-
ta média nacional de 63,40
pontos. Entre os componen-
tes avaliados, Moradia regis-
trou a maior pontuação mé-
dia no país, com 87,95 pon-
tos, enquanto Direitos Indivi-
duais teve o pior desempe-
nho, com 39,14.

O índice é elaborado a
partir de dados públicos e or-
ganizado em três dimen-
sões: Necessidades Huma-
nas Básicas, Fundamentos
do Bem-estar e Oportunida-
des. O estudo é desenvolvi-
do por uma parceria entre
Imazon, Fundação Avina,
Amazônia 2030, Centro de
Empreendedorismo da Ama-
zônia e Social Progress Im-
perative.

Enquanto uma equipe
médica corre contra o tempo
para socorrer uma vítima de
infarto, um motociclista ferido
ou uma criança em estado
grave, milhares de ligações
falsas continuam ocupando
as linhas do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência
(Samu 192). O que para algu-
mas pessoas parece uma
brincadeira inofensiva, para
profissionais da emergência
representa desperdício de re-
cursos, atraso nos atendi-
mentos e, em casos extre-
mos, risco real à vida de quem
aguarda socorro. 

Os números registrados
em Salvador ajudam a dimen-
sionar o problema. De acordo
com dados da Secretaria Mu-
nicipal da Saúde (SMS), o
Samu contabilizou 436.644
ocorrências ao longo de 2025.
Deste total, 61.708 foram tro-
tes. Em outras palavras, apro-

Capital baiana registra mais de 61 mil trotes ao Samu em um ano 
MARCOS VITÓRIO ximadamente 14% de todas as

ligações recebidas pela Cen-
tral de Regulação de Urgênci-
as não correspondiam a situ-
ações reais de emergência. 

Na prática, isso significa
que mais de 61 mil vezes
profissionais precisaram in-
terromper suas atividades
para atender chamadas fal-
sas, verificar informações ine-
xistentes ou lidar com comu-
nicações feitas apenas para
causar transtornos. Cada mi-
nuto gasto nessas situações
pode representar atraso no
atendimento de uma ocorrên-
cia verdadeira. 

O Samu é um dos princi-
pais elos da rede de urgência
e emergência do país. Por
meio do telefone 192, médicos
reguladores, técnicos auxilia-
res e profissionais especiali-
zados avaliam cada chamado
e definem qual tipo de respos-
ta será enviada. Dependendo
da gravidade, ambulâncias
básicas ou avançadas podem
ser deslocadas para prestar

atendimento imediato. 
Quando uma ligação fal-

sa entra no sistema, toda
essa estrutura pode ser afe-
tada. Além de ocupar linhas
telefônicas que poderiam es-
tar disponíveis para pessoas
em situação crítica, o trote
pode gerar mobilização des-
necessária de equipes e veí-
culos, reduzindo a capacida-
de de resposta para ocorrên-
cias reais. 

Apesar da frequência ele-
vada desse tipo de ocorrên-
cia, a Secretaria Municipal da
Saúde informa que não exis-
te um perfil predominante dos
autores das chamadas fal-
sas. Como muitas ligações
são anônimas e interrompi-
das rapidamente, não há co-
leta suficiente de dados para
identificar padrões específi-
cos de idade, gênero ou loca-
lidade dos responsáveis. 

Ainda assim, autoridades
alertam que a prática não deve
ser encarada como brincadei-
ra. Passar trote para serviços

de emergência é crime pre-
visto na legislação brasileira.
O enquadramento ocorre
com base no artigo 266 do
Código Penal, que trata da
interrupção ou perturbação
de serviço de utilidade públi-
ca. A pena pode variar de um
a seis meses de detenção,
além de multa. 

A legislação também al-
cança menores de idade.
Nesses casos, o ato é trata-
do como infração gravíssima
pelo Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA). Quando
identificados, crianças e ado-
lescentes podem ser enca-
minhados à Vara da Infância
e Juventude, onde são apli-
cadas medidas socioeduca-
tivas compatíveis com a gra-
vidade da ocorrência. 

Em linguagem simples,
isso significa que uma liga-
ção falsa para o Samu não é
apenas uma infração moral
ou um comportamento inade-
quado. Trata-se de uma con-
duta que pode gerar respon-

sabilização judicial e conse-
quências legais para os au-
tores e seus responsáveis. 

Para enfrentar o proble-
ma, a Secretaria Municipal da
Saúde aposta principalmen-
te na conscientização da po-
pulação. Além de campanhas
educativas e orientações per-
manentes sobre o uso corre-
to do serviço, o município de-
senvolve o projeto “Samu nas
Escolas”, voltado ao público
infantojuvenil. 

A iniciativa busca ensinar
crianças e adolescentes so-
bre a importância do atendi-
mento de urgência, explican-
do quando o número 192
deve ser acionado e quais
prejuízos os trotes causam
para toda a sociedade. A ex-
pectativa é que os estudan-
tes se tornem multiplicadores
dessas informações junto às
famílias e comunidades. 

O trabalho educativo é
considerado fundamental
porque ajuda a criar uma cul-
tura de responsabilidade co-

letiva. Afinal, quando alguém
ocupa uma linha do Samu
sem necessidade, não preju-
dica apenas os profissionais
da central. Pode impedir que
outra pessoa consiga pedir
ajuda em um momento deci-
sivo. 

Em uma emergência
médica, segundos fazem di-
ferença. Um paciente com
suspeita de AVC, parada car-
diorrespiratória ou trauma
grave depende de resposta
rápida para aumentar as
chances de sobrevivência e
reduzir sequelas. Cada liga-
ção falsa representa um obs-
táculo nesse processo. 

Por isso, especialistas
reforçam um alerta simples:
o número 192 deve ser utili-
zado exclusivamente em situ-
ações reais de urgência e
emergência. O gesto de evi-
tar um trote pode parecer pe-
queno, mas tem impacto di-
reto na eficiência do serviço
e, muitas vezes, na preserva-
ção de vidas.

Cento e seis famílias de
Valéria tiveram seus imóveis
requalificados pelo Morar Me-
lhor, programa da Prefeitura
de Salvador que garante dig-
nidade e segurança a pesso-
as que vivem em moradias
precárias. O ato de entrega
ocorreu na noite da última ter-
ça-feira (19), com a presença
do prefeito Bruno Reis e de
outras autoridades munici-
pais.

 Esta foi a quarta vez que
o programa chegou ao bairro,
alcançando a marca de 1.568
casas beneficiadas. Entre as
melhorias realizadas estão
reparos em telhados, reboco,
pintura, troca de portas e ja-
nelas, instalação de sanitári-
os, pisos e outras interven-
ções.

 O prefeito afirmou que as
ações do programa vão além
das melhorias estruturais e
proporcionam mais dignida-
de, autonomia e qualidade de
vida às famílias beneficiadas.
Bruno Reis lembrou ainda que
o Morar Melhor é destinado a
famílias de baixa renda, com
rendimento mensal de até três
salários mínimos e inscritas
no Cadastro Único. A priorida-
de é para lares chefiados por
mulheres, idosos, pessoas
com deficiência, crianças
com deficiência ou em situa-
ção de vulnerabilidade soci-
al.

 “Esse programa é tão
importante porque transfor-
ma cada residência em um

Quadros e esculturas
que transmitem legados
ancestrais, história e
memória. Esta é a proposta
da exposição “Pelourinho:
Ecos de Pedra, Mar e
Encantaria — do coração da
cidade ao Rio Vermelho”.
Com curadoria de Tati
Sampaio, traz 25 artistas
visuais retratando o Centro
Histórico através de um viés
cultural, religioso e territori-
al. A abertura, para convida-
dos e imprensa, será no dia
02 de junho, das 19h às
21h. O público poderá
conferir as obras a partir do
dia 03 até 04 de julho, na
Confraria das Ostras, no Rio
Vermelho.

Os artistas desta edição
são Adriana Campelo, Alba
Trindade, Alexandre Soares,
Augusto Wences, Bruno
Pamponet, Calixto, Carmen
Freaza, Célia Mallett, Coletivo
Fuerza Natura, Cristinne
Castro, Fred Sá, Gabriela
Cruz, Graça Lima, Helena
Maria Cruz, Josefa Amorim,
Kátia Cunha, Maria Laura
Sourbeck, Maria Nazaré
Santos, Matheus Andrade,
Pico Garcez, Rosana Asfora,
Sônia Amorim, Sônia Castro,
Tati Sampaio e Vini Dendê. O
grupo traz uma diversidade
de linguagens artísticas,
com o uso de cerâmica,
pintura, escultura e instala-
ção. 

Pelourinho: força e

Morar Melhor tem mais de 1,5 mil casas reformadas

lugar digno, acolhedor e se-
guro, especialmente em
uma noite de chuva como
esta. A gente sabe que mui-
tas famílias não têm condi-
ções de investir em reformas
dentro de casa. Hoje, com o
preço dos alimentos, dos
remédios e o custo de vida
cada vez mais alto, muitas
vezes o dinheiro mal dá para
manter o sustento da famí-
lia, quanto mais para pintar
a casa, trocar o telhado ou
reformar o banheiro”, disse
o gestor.

 Acessibilidade - Uma
das famílias contempladas
nesta etapa é a do jovem uni-

versitário Caíque Massena
Oliveira Cruz, de 23 anos.
Nascido e criado em Valéria,
ele perdeu os movimentos
das pernas aos cinco anos
após um acidente de trânsito
que também vitimou sua
mãe, que não resistiu aos fe-
rimentos. Morando com a avó,
dona Almerinda, de 86 anos,
ele enfrentava diariamente os
desafios da falta de acessibi-
lidade no imóvel.

 Antes da reforma, a casa
apresentava infiltrações, pou-
ca ventilação e problemas es-
truturais que comprometiam a
mobilidade do jovem. O maior
obstáculo, segundo ele, era

conseguir entrar e sair da
residência. Caíque conta que
dependia constantemente da
ajuda de familiares e vizinhos
para conseguir se locomover
até a faculdade, onde precisa
comparecer presencialmente
para realizar provas.

 “Eu conseguia fazer mui-
ta coisa sozinho dentro de
casa, mas o maior problema
era sair. Não tinha rampa,
então precisavam me carre-
gar pelas escadas. Sempre
precisava de pelo menos
duas pessoas para me aju-
dar. Graças a Deus, os vizi-
nhos sempre foram prestati-
vos”, contou.

IMÓVEIS
Ato de entrega ocorreu com a presença do prefeito de Salvador, Bruno Reis
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Fusão cultural  entre Centro e
Rio Vermelho é tema de mostra

vivência que se estende até
o Rio Vermelho

Inspirada na força
simbólica do Pelourinho, um
dos principais marcos
culturais do Brasil, a mostra
reúne obras que dialogam
com as heranças afro-
diaspóricas e os vestígios
urbanos que constituem a
identidade de Salvador.
Desafiadora, a exposição
propõe uma expansão
desse imaginário até o Rio
Vermelho, bairro onde a arte
contemporânea, o mar e a
vida cotidiana se encontram.

Segundo a curadora,
“Pelourinho…” é mais do
que uma exposição. “O
projeto propõe uma traves-
sia poética entre espaços e
tempos, conectando passa-
do e presente, centro e
margem, tradição e criação
contemporânea. É um
convite para perceber
Salvador como um território
vivo, onde cada pedra, cada
onda e cada gesto artístico
carregam ecos de histórias
profundas e forças invisí-
veis”, pontua.

Tati completa com a
reiteração do sagrado e o
terreno presente nas obras.
“Os artistas exploram a
relação entre matéria e
espiritualidade, evocando a
encantaria como elemento
central: aquilo que não se vê,
mas se sente; que não se
explica, mas se manifesta.”


